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    INTRODUÇÃO




    Este livro resulta estudos, pesquisas, reflexões em nível de pós-doutoramento defendido na FE-USP (2009-2010), de considerações da antropologia da educação e da psicologia da educação que durante esse período compartilhei com o Dr Marcos Ferreira-Santos e a psicóloga Clara Juareza Pereira; além de conversações com professoras, professores, artistas, pesquisadores, psicólogos, antropólogos, historiadores, educadores de Escolas, Colégios, Universidades e Museus que tem feito parte de minhas experiências durante e depois desse período, em cursos, palestras, workshops sobre a ideia do feminino nos contextos da educação no Brasil e no Perú.




    O mote, ponto de partida para o desenvolvimento destas ações, tem momentos que se entrelaçam: o primeiro aconteceu durante o processo de meu doutoramento (Sanchez, 2006), que realizei na PUC-São Paulo, sob orientação do Dr. Alípio Casali, pesquisei sobre o currículo intercultural e a arte como sistema simbólico cultural, na aldeia tupi-guarani Piaçaguera (em guarani, caminho de passagem), no litoral sul do Estado de São Paulo, onde o cacique da aldeia era uma mulher, Catarina, e a escola Ywy Pyaú (Terra Nova) onde ela atuava como diretora e era considerada a melhor do Estado, pela Secretaria de Estado da Educação.




    Durante o processo, encontrei nos escritos de Florestan Fernandes algo sobre a relação Brasil-Peru, que marcou profundamente minha imaginação. Dizia ele (1948, p. 91):




    Os apopakuva-guarani acreditavam que podiam alcançar o paraíso de duas formas. Primeiro pela dança. Aligeirando o corpo a ponto de poder subir ao zênite através da porta do céu; ou procurando a Terra Sem Males que estaria situada no centro da superfície terrestre. Um movimento migratório com 12.000 pessoas, chefiadas pelo cacique Viarazu, teria partido em 1539 do litoral brasileiro e alguns membros da expedição teriam chegado ao Perú.




    Sendo mestiça em minha certidão de nascimento, pois nasci no deserto peruano da região de Ica, na cidade Ica (etimologicamente, significa água, em Moche (200 a.C - 700 d.C), onde se desenvolveu a civilização Nasca (650 a.C.- 600 d.C) portanto bem anterior aos incas no Perú e, novamente mestiça pela naturalização brasileira, vim criança para o Brasil em 1958, trazida por meus pais, ele sanitarista, funcionário da OPAS-ONU, ela professora e depois psicanalista, e passamos a retornar ao nosso país de origem a cada dois anos, em férias.




    Nessa relação Peru-Brasil, aqui desenvolvi meus estudos de primária, secundária, faculdade, mestrado e doutorado, sentindo-me assim motivada a produzir uma contribuição pós-doutoral, no campo da antropologia da educação no Peru e no Brasil, pois queria filosofar pela hermenêutica da cultura, buscar conhecer os modos da interculturalidade entre ambos países, compreender como acontecem, ou não, as possibilidades de participação das mulheres-educadoras brasileiras e peruanas, nas interações e integrações globais que envolvem a educação e a dinâmica organizacional, social, psico-genética, antropológica, política, econômica e as perspectivas de futuro.
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    Huacachina, oásis de Ica, ao sul do Perú, lugar onde nasci




    Como se verá nas páginas a seguir, uma densa experiência profissional e humana resultou desse período. A parte brasileira desenvolvida em São Paulo e no Peru, em Lima e viagens a cidades andinas e da costa, estudos sobre a história, as civilizações ancestrais, a cultura contemporânea, a produção científica, a educação e a arte. Especialmente em uma das visitas a museus, o encontro com versões de mantos da arte plumária, que parecem testemunhar antiga identidade comum a ambos povos.
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    Manto, cultura Nasca (300 a.C.- 600 d.C), Ica, Perú.




    Fonte: DUKSZTO A. y HELFER ARGUEDAS J. M. La guía esencial. Líneas de Nasca, 2003.
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    Manto tupinambá, emprestado pelo The National Museum of Denmark, à Mostra Brasil 500 anos.




    Fonte: Livro da Bienal, 2000.




    Desde a década de 90, a política externa do Brasil empreende mudança paradigmática, no sentido de ampliar formas de contato e cooperação com os países vizinhos, ex-colônias como ele, tentando superar assim o distanciamento econômico que caracterizava essas relações (Hofmeister, 2007, p. 65). Entre outros projetos, na área da Educação com apoio da CAPES, do CNPQ e da FAPESP tem-se criado nas universidades federais e estaduais novas possibilidades para a internacionalização de conhecimentos.




    Como sustenta o historiador e advogado peruano Alberto Martorell Carreno (1994, p.5), a identidade está em assumir a consciência da nossa própria realidade, pois “não é suficiente dar uma olhada genérica na história, como atualmente se faz na escola”. Quando comecei este estudo eu já observara grave problema peruano nas esferas superiores da educação, na universidade e pós-graduação por reduzirem a compreensão da vida sócio-político-econômico-cultural e suas potencialidades no campo científico, ao pesquisar apenas pelo uso do método quantitativo, estatístico, em todas as áreas de conhecimento, inclusive das Ciências Humanas. Fator esse que me levara a partir do segundo semestre de 2005 a dar palestras e cursos sobre a epistemologia contemporânea, a preocupação com usar novos paradigmas no sentido de também trabalhar com o método qualitativo integral de pesquisa em educação, devido à necessidade de reflexão holística, mais aprofundada, para dar conta da complexidade da vida atual




    No Peru, também alertei sobre essa problemática às autoridades da Assamblea Nacional de Rectores (que correspondia ao CAPES no Brasil) onde me reuni com um diretor, oferecendo-me para dar um curso nas universidades públicas, mas ele me disse: “Não, doutora, eles não são capazes!” Chocada, respondi: “Eu fui capaz, o senhor foi capaz, por que os alunos da pós graduação, não seriam?”. Naquele ano no país, cinco universidades particulares de uma mesma mantenedora eram consideradas as melhores, sendo comum encontrar nos classificados do jornal “El Comércio” de domingo, anúncios de empresas buscando profissionais dessas cinco instituições, apenas. E explicando: “Não apresentar-se com diploma de universidade pública”.




    Considero a importância da universidade pública, uma escolha da identidade científica do país. Achei interessante pensar no tipo de pesquisa que se desenvolve se apenas uma linha metodológica, que não requer teorias, é aceita no meio acadêmico, se grupos maiores, mais próximos do povo e mais conscientes de processos desumanizadores que possam se desenvolver, são desprestigiados no espaço legitimador do pensamento intelectual crítico e de transformação científica e tecnológica, dando uma direção frágil ao meio universitário, em contextos de pós-graduação.




    Tornei-me professora visitante de antropologia cultural da pós-graduação de Educação e da Medicina e notei que eram muito poucas as oportunidades de propor este debate e à atualidade, esse comportamento mudou muito pouco. Durante o II Congresso de Educação Médica Peruana, realizado na Universidad Nacional de Trujillo, em dezembro de 2007, apresentei o painel (apenas autoridades governamentais falavam para o público) “Conflicto epistemológico: desafio a la idea de autonomía social y reformulación del currículo de postgrado, en Salud Pública”.




    Desde então, empenhei-me no intercâmbio entre universidades públicas peruanas e a Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo. Pensei que independentemente do modo como se chegasse a concretizar um intercâmbio com a Faculdade de Educação, a aceitação do senso comum no âmbito fechado da ciência quantitativa, seria já um empenho em ultrapassar as mediações científicas quantificadas conhecidas, fechadas numa disposição epistemológica racionalista, ultra conservadora, para alcançar diretamente o âmago e o coração na diversidade humana dos fenômenos e contando com a nova direção nacional para a produção científica no Peru, desde 2016, pela SUNEDU-Superintendencia Nacional de Educación (ainda que quase totalmente dedicada às ciências exatas e tecnológicas)




    Certamente uma mudança que mobiliza dimensões da escolha entre o racional e o sensível, a possibilidade da satisfação pessoal de saber, conhecer, fazer ciência consciente, desvelar movimentos políticos e interesses em jogo de poder no âmbito universitário. Pensei que o novo caminho poderia se mostrar sedutor, mas também poderia ser percebido como perigoso.




    Visando uma antropologia complexa recorri à teoria e metodologia hermenêutica do antropólogo francês Gilbert Durand (2002) e à contribuição mito-hermenêutica de Marcos Ferreira-Santos (1998), para desenvolver esta pesquisa.




    Considerando que a grande maioria dos professores no Brasil e Peru são mulheres, busquei encontrar e valorizar as possibilidades que se manifestavam nas relações interculturais, recorri às histórias de vida, estudei sobre a relação mulher/animus/feminino (Carl Jung, 1987), sobre as tendências da dinâmica instintiva na cultura familiar (Lipot Szondi, 1970) nas relações do processo cultural educativo contemporâneo no Brasil e no Peru, tendo encontrado importantes possibilidades de intercâmbio para a Educação.




    Desde então, chego a 2024 tendo desenvolvido trabalhos com o objetivo de colaborar para o êxito de outras dimensões, na perspectiva antropológica, tendo sido possível identificar o movimento de alguns dos mitos presentes nas interações, que afetam essa possibilidade, não somente para as relações entre conhecimentos mas em especial pela percepção das mulheres-professoras, no Brasil e no Peru, do que seja e para que serve a pesquisa científica.




    Neste estudo, recorri a Carl Jung (1987), sua idéia de animus/anima e dos arquétipos como imagens simbólicas e manifestações dos instintos percebidos pelos sentidos, pulsões que se formam e se repetem em qualquer época e lugar do mundo, sendo as mesmas representações de um determinado motivo, podendo ter inúmeras variações culturais sem perder a sua configuração original, porque respondem a uma tendência instintiva e isso me permitiu outro registro para os desenhos nos objetos em cerâmica e ouro da arte peruana, inclusive sobre os desenhos mitológicos das Líneas de Nasca.




    Usei a teoria e o teste de Lipot Szondi (1970), (1975), (1973), que conceitua o inconsciente familiar. Szondi considera as ações humanas como ações instintivas imperfeitas, pelo fato do ser humano poder efetuar variações individuais na cadeia de comportamentos geneticamente herdados (1970, p.18), diferenciando-as dos instintos animais, esses sim chamados perfeitos por não mudarem, conservando sempre as formas herdadas. Assim identifiquei a dinâmica dos instintos dos grupos estudados, comparei com os resultados encontrados na análise antropológica mito-hermenêutica e no trajeto antropológico.




    Também são importantes as contribuições da psicanalista Maria Rita Kehl (2008), seus estudos sobre o ressentimento social e o fracasso, as repercussões políticas e os deslocamentos do feminino. Foram reflexões que tocaram fundo no direcionamento dado à pesquisa e para a compreensão das narrativas culturais.




    Entre, 2016 e 2017, trabalhei para MINEDU- Ministerio de Educación del Perú, no Proyecto Educación de Calidad e a partir do pandemia da COVID-2019 à atualidade, trabalho virtualmente na pós graduação de universidades públicas peruanas, ensinando o método qualitativo de pesquisa integral, holística, oferecendo teorias de pensadores críticos e pós-críticos, para melhor compreender a complexidade da pós modernidade e o cotidiano atual.




    Segundo o pensamento de Walter Benjamin (2007, p.904) sobre a diversidade, a flora e fauna no fundo do mar rarefeito estão também sobre a superfície da Terra; os habitantes do planeta vêm no ser humano, algo como os minúsculos peixes do oceano, seres que habitam o fundo de um mar. Assim como nós mal percebemos a pressão atmosférica, tampouco os peixes percebem a pressão da água, o que não muda o fato de ambas criaturas seguirem sendo do fundo do mar.




    Acredito que frente à situação encontrada, a arte é um recurso curricular importante, que possibilita a oralidade, o encontro entre pessoas, a procura conjunta por elementos estéticos, éticos, ações para a realização de planos coletivos. A arte, uma conquista da educação brasileira, ainda não utilizada em suas mais amplas potencialidades no Peru, ainda que o país seja todo recoberto por arte e estética milenar, a serviço do cidadão e da cidadania global. Por ainda estar mais dedicada aos conteúdos técnicos do Positivismo, à representação sedutora do neoliberalismo e a ter, mais que ser.


  




  

    CAPÍTULO 1




    Os Fundamentos Teóricos em dialógica com a Metodologia




    A ética, naturalmente, não pode comparar-se




    jamais ao instinto; mas os atos e as maneiras de




    comportar-se de cada indivíduo, segundo as leis da ética




    ou não ética, estão em relação íntima com o fator afeto




    (Szondi, 1970, p.104-105) tradução minha




    1.1. A hermenêutica das culturas




    O filósofo romeno Mircea Eliade (2007) dizia, que o mito é um modelo exemplar de atividade humana significativa, um relato dos feitos memoráveis dos entes sobrenaturais, sobre a manifestação de seus poderes sagrados desde os primórdios e que mesmo a conduta e as atividades profanas do homem em qualquer parte do mundo, usam como modelo essas façanhas.




    O objeto dos estudos antropológicos, são portanto os mitos que contam uma história sagrada, relatando de que modo algo começou a ser, ou se referem a um acontecimento ocorrido no “princípio de tudo”. Assim, uma realidade passa a existir no Cosmo ou num fragmento como uma ilha, um vegetal, numa instituição ou no comportamento humano, graças ao mito que revela modelos de ritos e atividades significativas para o ser humano, como o nascimento, alimentação, casamento, trabalho, educação, arte, sabedoria, amor (Eliade, 2007, p. 11). É dessa maneira que o aparecimento do sagrado fundamenta o mundo e o converte no que ele é atualmente, pelas intervenções dos entes sobrenaturais, sendo o homem, mortal, sexuado e cultural.




    Etimologicamente, mytho, vem do grego mythós significando, “aquilo que se relata na dinâmica de imagens e símbolos que orientam a ação, na articulação do passado (arché) com o presente, em direção ao futuro (telos)” (Ferreira-Santos, 1998, p.16). A forma simbólica do mito permite compreender pelas palavras e os contextos selecionados, as ações e reflexões ali expostas e como expressam um sonho coletivo (Campbell, 1990, p. 82).




    Assim, o mito é uma fala, um sistema de comunicação, mensagem, ou metalinguagem, sendo uma segunda língua na qual se fala da primeira (Brandão, 2009, p. 14), pois é um modo de significação, uma forma e symbolon que tem algo de “permanente” em todas as culturas, cujo sentido de seu conteúdo, simbolismo nas significações psicológicas e antropológicas é que são objeto deste estudo, como auxiliar poderoso e indispensável para uma melhor compreensão da antropologia da educação, por sua interação do consciente com o inconsciente coletivo, pois os nomes dos deuses representam sobretudo fenômenos naturais.




    Conta o mito, no inconsciente coletivo brasileiro, na cosmologia guarani, numa das versões do Pai-tavyterã, o ancestral Ñande Ramoi (nosso avô) estando cansado de sua criação e querendo retirar-se, acusou Ñande Jarýi (nossa avó) de adultério, usando isto como pretexto. Exigiu que para comprovar a sua inocência, ela fosse até ele no céu, usando da sua própria força e pela primeira vez Ñande Jarýi cantou, com o acompanhamento do takuapu superando os obstáculos enviados pelo marido para dificultar a sua chegada (Montardo, 2007, p. 97). Tendo ficado encarregado da criação, o filho de Ñande Ramoi e Ñande Jarýi, Ñande Ru Pavê (nosso pai), que roubou a flauta nimby poraitéva, do urubu. A sua esposa, Ñande Syete (nossa mãe verdadeira), desagradou o marido quando chamou-lhe a atenção por ter ido sozinho à festa e ter-se embebedado.




    Enraivecido ele predisse a sua própria morte, a primeira sobre a Terra, falecendo ao pisar num espinho venenoso. Foi enterrado e subiu ao céu, onde avisou Ñande Syete de que ela teria que encontrá-lo e desapareceu em seguida, deixando-a grávida de gêmeos. Eles souberam um dia que sua mãe fora morta por onças. Pondo à prova a força de seus filhos, Ñande Ru colocou todo tipo de obstáculos no caminho, pelos quais até hoje se deve passar para chegar ao paraíso. Assim foi que Pa’i Kuara recebeu o sol, por ter sido considerado o mais forte e Jasy recebeu a lua.




    No inconsciente coletivo peruano, os estudos sobre a religião do antigo Peru tem encontrado desenhos em objetos de cerâmica da cultura Chavín, Mochica, Casma, Pativilca, Huaylas-Yunga, Huarochirí e outras anteriores aos incas, imagens do deus solar,Wiracocha, que mora nas montanhas, é criador e organizador do universo e de tudo o que nele existe. Sendo hermafrodito, criou a primeira mulher, sua gêmea, simbolizando a mãe terra.




    Conta o mito que Wiracocha organizou o universo em três mundos, o Hanan Pacha, mundo de cima (o raio), onde habitam os astros, constelações, estrelas, arco-íris, nuvens, o Kay Pacha, mundo daqui (o rio), com os seres terrestres, montanhas, lagos, pessoas, animais, plantas. O Uchu Pacha, mundo interior ou subterrâneo (serpente) onde vivem os mallquis sementes ou ancestrais enterrados para que nasçam pessoas novas na terra, onde a comunicação se faz através dos orifícios da terra, covas, crateras, lagoas, relacionadas à origem dos seres.
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    Wiracocha. Cultura Wari-Tiwanaco 
Hermafrodita, imortal. Acreditava-se que estava em toda parte, adotava distintas formas, organizou o universo em três mundos relacionados entre si, em dualidade e harmonia.




    Os três mundos se relacionam através do poder das águas e da fecundidade, Yacumama, que no mundo de cima é o raio, no mundo terreno é o rio, e no mundo subterrâneo é a serpente; e do poder Sachamama, da fertilidade, que no mundo de cima é o arco-íris, na terra é a árvore e no subterrâneo é a serpente de duas cabeças. Também vinculado à produção vegetal Wiracocha é encontrado em imagens com a deusa lunar, MamaKilla, que a ele se une à beira do mar ou em uma ilha, tendo geralmente à sua volta árvores frondosas, frutos, macacos, pumas, serpentes, dragões, lobos marinhos, aves, peixes.




    A palavra hermenêutica vem do grego, hermeneutikós, que etimologicamente significa interpretação e refere-se ao deus Hermes, filho de Zeus e da ninfa Maya. Ele era o mensageiro dos deuses gregos, psychopompo, hermafrodito, com o seu caduceu, é guia, intérprete, condutor de almas, dos inventores, dos professores. Para os romanos é chamado Mercúrio, para os egípcios é Osíris, na Índia é Shiva, o deus elefantino protetor dos intérpretes e letrados, assim como seu filho Ganesha, ele é inventivo, criativo, sábio, patrono das ciências, dos magos, intérpretes, comerciantes e ladrões, conciliador dos contrários, guia do trabalho interpretativo que na cultura quéchua é o Chaski. A linguagem interpretativa hermenêutica é pois também razão hermenêutica e razão linguística (Ortiz-Osés, 2000, p. 116).




    Pela metodologia mito-hermenêutica de Ferreira-Santos, 2005, p. 65 (sua contribuição aos estudos de Gilbert Durand), busquei compreender os comportamentos nas culturas educativas aqui em estudo, viajei em busca de vestígios como traços míticos e arquetipais captados nas imagens e símbolos, na busca dinâmica de sentidos para a existência de mulheres professoras. (Ferreira-Santos, 2005)




    A experiência foi também uma apropriação daquilo que me foi transmitido, o que foi criado pelas culturas em estudo e estando eu impregnada simbolicamente por essas culturas. Etimologicamente, pregnância significa gravidez de um sentido e engendramento interior da humanidade (humanidade em potencial nas pessoas), privilegiando o processo, buscando sentido para o vivido, interpretando.




    Observando a paisagem cultural, o intercâmbio entre as pessoas, suas criações, comunicações, interpretações, como ocorriam naquele lugar determinado no Brasil e no Peru, na paisagem e seu entorno com seus sinais construídos ao longo dos séculos, agucei “o olho de geógrafa” sobre o que se revelava na atenção ao ecosistema arquetípico da paisagem natural.




    Na atenção do meu espírito como viajante, como aquele que deixa o seu lugar e mergulha no lugar do outro, refletir sobre os contextos, as salas, os ambientes, corredores, subindo, entrando, caminhando atrás das pessoas, fotografando instantes em sua própria alma, buscando ser fiel às imagens dinâmicas ao recriar a nossa experiência humana. Na jornada interpretativa, tratei de abandonar meus pré-conceitos e pré-juízos, e fui buscando o sentido do que se mostrava na cultura, percebendo que essa jornada interpretativa que me levava para fora e também me direcionava a uma viagem mais profunda dentro de mim mesma, compreendendo que “um verdadeiro reinício não pode ter lugar senão após um verdadeiro fim” (Eliade, 2007, p. 69).




    No meu campo perceptivo esboçou-se a conduta do(a) Outro(a), um comportamento que respeitosamente eu quis compreender; sendo a sua palavra um pensamento que abracei e de que o(a) Outro(a), nascido no meio dos meus fenômenos se apropriou também, “segundo as condutas típicas de que eu mesma tenho a experiência” (Merleau-Ponty , 1990, p. 51).




    Na doutrina filosófica da imaginação de Bachelard (2002, p.3), é possível encontrar o estudo das relações da causalidade material com a causalidade formal, problema que se coloca tanto para o poeta. Como se observará no processo da pesquisa, a educação da sensibilidade no diálogo recursivo entre seus dois pólos: a razão e a sensibilidade, a emergência de um novo feminino sendo inventado pelas mulheres.




    Como explica Merleau-Ponty (1990, p. 50), a percepção é comunicação “pedida pela própria coisa que eu vejo, pelos reflexos do sol nela, por sua cor, por sua evidência sensível. A coisa se impõe não como verdadeira para toda inteligência, mas como real para todo sujeito que partilha da minha situação”.




    No trajeto antropológico, observei e refleti sobre a estética organizacional que resultava das tensões que se apresentavam como lógica coerente do contexto, que ao funcionar exercendo pressões, adquiria a sua forma simbólica e o aspecto sensível entre razão e sensibilidade, sendo uma configuração da experiência estética que me remetia a uma forma de organização sensível, sentidos simbolizados que se comunicavam entre si, evidenciando uma lógica própria.




    Nessa jornada metodológica mito-hermenêutica (Ferreira-Santos, 2005, p.73) são estâncias aquelas nas quais a observação (não-linear) detém-se um pouco mais, como miradora privilegiada que assumi ser, considerando: 1. A ressonância, o arranjo pré-compreensivo dos símbolos na medida em que temos uma apreensão intuitiva do fenômeno ou obra dada, pela ressonância profunda de seus símbolos e imagens em nossa estrutura de sensibilidade no momento mítico de leitura. 2. A estesía, ou arranjo estético-narrativo das imagens, tal como se apresenta na sua dinamicidade e materialidade, ao campo perceptivo do hermeneuta. 3. A diacronia, o arranjo lógico interno da narrativa, como apresenta seu modo de acontecimento, no fio cronológico da narrativa. 4. A etimologia, o arranjo semântico na nomeação dos personagens, lugares, deidades que oferecem os sentidos mais profundos em sua função apalavreadora pelo diálogo com a palavra-alma. 5. Os núcleos mitêmicos arquetipais, o tratamento sincrônico das redundâncias e recorrências captadas na narrativa, como constelações de imagens e símbolos no leit motiv do fenômeno.




    Assim, busquei compreender a “gesticulação cultural” prenhe de significados. Captando a dimensão antropológica da participação de mulheres-professoras na educação contemporânea, na relação pedagógica, examinando as falas, a linguagem, as narrativas, percebendo a energia no campo de forças que propicia a idéia do “feminino” na identidade, e diferenciações nos intercâmbios, pensando as culturas como processo simbólico, contemplando complexidades e diversidades, ao mesmo tempo que reflito sobre o futuro.




    Por esta metodologia antropológica e ao mesmo tempo hermenêutica, recorri aos estudos do imaginário, que surgiram a partir do esgotamento da modernidade, o paradigma da racionalidade e do positivismo, que desvalorizaram a imagem em favor da lógica do conceito. Durante séculos considerado o único método eficaz de busca da verdade, fundamentado numa lógica binária, pela oposição de dois valores: um falso e outro verdadeiro, o método quantitativo desprezou a imagem por considerá-la incerta e ambígua (Teixeira, 2005: 110). Tendo lutado contra a linguagem vulgar do senso comum, o paradigma quantitativo da ciência moderna confiava apenas na linguagem matemática, como a única capaz de manter o rigor do conhecimento científico, marginalizando a linguagem literária e humanística, consideradas indignas, pelo seu caráter analógico, imagético e metafórico (Santos, 2003: 112).




    Assim os pais fundadores dos estudos do imaginário, Gaston Bachelard, Mircea Eliade, Henri Corbin, Edgar Morin e Gilbert Durand, tiveram como precursores a Sigmund Freud, Carl Gustav Jung, Ernest Cassirer, Hans Georg Gadamer, Paul Ricoeur, Georges Gusdorf, Georg Simmel, Claude C. Lévi-Strauss (Teixeira, 2005:113), que propuseram o estudo dos mitos, rituais e símbolos em movimento através da narrativa, como forma primordial de conhecimento do mundo e de nós mesmos.




    Desde o livro Against the Method de Feyerabend (1982), já havia manifestações contra a questão do método quantitativo para todas as áreas de conhecimento e o fim do consenso positivista, tendo sido a vertente empirista a que mais aprofundou o tema dos métodos e das técnicas de investigação. Já a hermenêutica como método de pesquisa científica, foi defendida por Boaventura Souza Santos (2003, p. 73), lembrando que a ciência tornou-se reflexiva à medida que suspendeu a relação até então considerada “normal” de Sujeito-Objeto (Sousa Santos, 2003, p.78), e em seu lugar emergiu um sujeito epistêmico que analisa a relação consigo mesmo e com o outro, Sujeito-Sujeito, enquanto sujeito empírico, com os instrumentos científicos de que se serve, com a comunidade científica em que se integra e com a sociedade nacional da qual é membro.




    A comunidade científica, diz Souza Santos (2003, p.139), têm uma importância fundamental para a compreensão do processo científico e por isso constitui uma outra área importante de investigação. Ele se refere às condições teóricas do trabalho científico, modelos teóricos, metodológicos e conceituais, evoluindo historicamente e sua aplicação em certo momento, dependendo de um grupo de cientistas com mais autoridade no seio da comunidade científica, razão pela qual as condições teóricas são normas sociais em vigor numa comunidade. Nesse sentido, o autor lembra que a autoridade científica significa também autoridade tout court e em tempos de crise como o que vivemos, os critérios de excelência podem sofrer fraturas mais ou menos profundas, que precisam ser desveladas.




    Os resultados visam contribuir para o melhoramento das ações pedagógicas, no diálogo intercultural emergente e com o auxílio da deusa Héstia, buscando iluminar as relações entre o mito pessoal e o mito coletivo. Gilbert Durand (2002: 41) deu o nome de trajeto antropológico ao processo do qual o símbolo é sempre o produto que resulta dos imperativos biopsíquicos, das tensões, pressões e intimações do meio; os quais analisei tratando de delimitar os grandes eixos contrários, contraditórios, polares dos símbolos aqui envolvidos e refletir sobre “as vastas constelações de imagens praticamente constantes”.




    Como dinamismo organizador, a imaginação traz a homogeneidade na representação, e o vínculo afetivo (Bachelard, 2002, p. 31) assegurando o plano locutório do próprio símbolo e garantindo as intenções da linguagem. Considerando que toda motivação simbólica é bivalente, convida e recusa, compreende-se o mito impregnado de símbolos (Cassirer, 2005: 31), a obscura sombra que a linguagem projeta sobre o pensamento e que desaparece apenas quando a linguagem e o pensamento, como duas linhas convergentes, superpõe-se.




    Este método escolhido se justifica pela possibilidade de ampliar a compreensão sobre os acontecimentos simbólicos mantidos geralmente à sombra, dando nitidez à forma dos mitos nos “pacotes de relações” (Durand, 2002 :357), favorecendo a reflexão dialógica. São universos míticos traçando um campo de forças interativo e contraditório, buscando uma “equilibração antropológica”. Em ambos países aqui em estudo, mundos patriarcais, onde o machismo é “natural”, racionalizantes, tecnocráticos, encontrei que a mulher-educadora vive profundos paradoxos em suas diferenças culturais: entre a idéia de liberdade e as pressões da tradição, a figura da vítima em sua atividade passiva; o objeto sexual “passivo” tendo invertido o sentido da exploração do próprio corpo, o ressentimento que aprisiona à memória, a dinâmica das forças de resistência e retaliação, o conflito da mulher-Objeto versus mulher-Sujeito em suas escolhas, frente a pressões para a competitividade e metas em quantidade de produção educativa remunerada.




    Pela estreita concomitância entre os gestos do corpo, os centros nervosos e as representações simbólicas, Durand (Idem: 54-56) considera três reflexos dominantes como fio condutor psicológico, em três grupos de esquemas aqui observados: 1. Esquemas Diairéticos e verticalizantes, os arquétipos do cetro e do gládio; 2. Esquemas Noturnos: Esquemas de descida e interiorização simbolizados pela taça e componentes simbólicas, e 3. Esquemas rítmicos, a sexualidade como modelo natural e seus matizes cíclicos ou progressistas.




    Gilbert Durand agrupa essa tripartição em dois Regimes: o Diurno, que se exprime pela antítese (Idem:180), e o Noturno, dos eufemismos propriamente ditos, determinando gêneros estruturais: esquizomórficos, místicos e sintéticosdo imaginário. Importante esclarecer que ele não se refere à idéia clássica de estrutura, mas à “estrutura figurativa” que implica transformação, significando que suas “formas” dinâmicas estão sujeitas a modificações, constituindo “modelos” de classificação e pedagógicos, servindo para estudar o campo imaginário. Por não serem quantitativos mas sintomáticos, permitem diagnóstico, interpretação e até mesmo certa terapêutica.




    No Regime Diurno da imagem encontramos o separar contra a mistura, o subir contra a queda, assim como os arquétipos mais visíveis: o puro contra o sujo, o alto contra o baixo. A necessidade heroica do ascensional, das armas e da luz (inclusive a palavra é luz) dá-se em virtude de seu combate e vigilância constantes contra a finitude e o tempo que se esvai. Justamente esses são os grandes monstros, a morte e o tempo, elementos vitais que escapam ao controle, gerando profunda angústia no heroico.




    Os símbolos teriomórficos os seja, todo o bestiário animalesco, tudo o que se move fora do âmbito humano, o cavalo ctônico e infernal e o arquétipo do ogro (o mordicante, lobos, leões, tigres, satã), assim como gera também os símbolos nictomórficos: o arquétipo da trevas, a cegueira e os espelhos enganadores, a água terrificante, os dragões maléficos. Das águas negras, fios negros e ondulados relativos à cabeleira da mulher, surge a mulher fatal (bruxas, vampiras, sugadoras da vida, a menstruação mortificante), os fios da aranha que enreda, os laços da morte, as hidras; gera ainda os símbolos catamorfos: a caída (o medo abismal) e o arquétipo da carne (ventre digestivo como labirinto infernal), o corpo pecador. São rostos do Tempo para os quais o ser humano busca respostas e ações




    Prometeu é mito grego primordial desta estrutura diurna de sensibilidade heroica, é símbolo da ciência e do espírito iluminista (contra as trevas e a ignorância), é ele quem rouba o fogo dos deuses para dar aos mortais, sendo condenado por Zeus a permanecer acorrentado a um rochedo, enquanto uma águia lhe devora o fígado diariamente, sentindo a dor de não conseguir lidar com a subjetividade, tendo as entranhas devoradas pelo numinoso enquanto grilhões da cultura o amarram no empirismo (a rocha) das visões estreitas. O heroico se mantém preso à superfície e sua arrogância não lhe permite mudar, nem quando Zeus mandou Hermes para tentar dissuadi-lo.




    Cada nação, cidade, povo, casa, família, ser humano, tem o seu centro do mundo, seu “ponto de vista”, concebido como o ponto de junção entre o desejo coletivo ou individual do homem e o poder de satisfazer a esse desejo, quer se trate de um desejo de saber, amar ou agir. A ideia está vinculada a um canal de comunicação. Assim o cume da Montanha Cósmica, Cusco na mitologia peruana é o “umbigo da terra”, sendo a escada, símbolo da ascensão para chegar ao divino, o caminho para a realidade absoluta, rompimento de nível ontológico; a passagem de um modo de ser a outro.




    Como se compreenderia a antropofagia dos nativos brasileiros tupis que somente comiam os valorosos, corajosos e como no antigo testamento relata-se o episódio que mostra a força e o perigo do mana quando consagrados a uma divindade (Brandão, 2009b: 64). Entre os mitos heroicos, Sísifo, condenado a subir as pedras que são roladas penhasco abaixo eternamente; Jasão e sua viagem em busca do velocino de ouro, Zeus deus dos raios e relâmpagos; Dédalo (confeccionar com arte), artífice mortal e invejoso, símbolo da ciência, arquiteto do Labirinto de Minos, construtor das asas coladas com cera que pretende assim fugir com seu filho Ícaro e que no entanto ao tentar chegar ao sol, tem as asas derretidas.




    Palas Atená por ser deusa guerreira da sabedoria, filha de Zeus, que nasceu da sua cabeça, pois tendo sabido Zeus que se a sua esposa Métis tivesse uma filha e depois um filho, este arrebataria do pai o supremo poder, ele engoliu Métis e quando completada a gestação, Zeus teve horríveis dores de cabeça. Pediu a Hefesto que lhe abrisse o crânio com um machado, tendo então saído Atená, vestida e armada com uma lança e a égide, dançando a dança da guerra. É chamada Poliás, a protetora e também Nike a vitoriosa. Protege a saúde, fez brotar a oliveira, deusa da fertilidade do solo, Grande Mãe, deusa da inteligência, da razão, do equilíbrio apolíneo, do espírito criativo, e como tal, preside as artes, a filosofia, a música, e toda atividade do espírito. Deusa da paz, conselheira do povo, garante a justiça, a sua coruja comprova a ligação com o trabalho reflexivo, pois enxerga à noite enquanto outros dormem e é símbolo da arte da adivinhação (Brandão, 2009b: 26).




    Atená alia o conhecimento solar (direto) com o conhecimento lunar (intuitivo) (Ferreira-Santos, 1998: 125). As amazonas, guerreiras míticas da estrutura heroica, decepavam o seio direito para melhor lidar com sua espada; outras figuras heroicas são os gladiadores romanos, os cruzados medievais, as batalhas religiosas em geral, carrascos e inquisidores da Santa Inquisição, os defensores Iluministas da “Verdade”, como é o caso dos jesuítas na cultura brasileira, assumindo o trajeto heroico e pedagógico, estando a serviço da República, da Ciência, dos militares e do sistema capitalista.




    Por outro lado, no Regime Noturno da Imagem, encontramos a estrutura da sensibilidade mística, que está constantemente sob o signo da conversão e do eufemismo (Durand, 2009, p. 197). O primeiro grupo de símbolos é constituído pela inversão do valor afetivo atribuído às faces do tempo, o espírito procura a penumbra, a queda se eufemiza em descida e o abismo minimiza-se em taça; no segundo grupo, a noite não passa de ciência preliminar e necessária do dia. É a dominante digestiva e as representações simbólicas de inversão e intimidade. No simbolismo da inversão as figuras são eufemizantes, femininas (maternas), feminóides na profundidade aquática e telúrica, a queda do heroico é aqui eufemizada em descida às profundezas, ao ventre sexual e digestivo: “Se a ascensão é apelo à exterioridade, a um para além do carnal, o eixo de descida é um eixo íntimo, frágil e macio” (Durand, p. 201).




    O abismo transmutado em cavidade se torna uma finalidade, e a queda tornada descida transforma-se em prazer. É o processo revelado nas lendas em que o ladrão está sendo roubado, o enganador enganado, o que pensava apanhar sendo apanhado: pelo ato negativo se reconstitui o positivo, por uma negação ou por um ato negativo se destrói o efeito de uma primeira negatividade, um processo de dupla negação.




    São exemplos de inversão por sobredeterminação do negativo como está na lenda de Reprobatus, o gigante cruel, comedor de homens com dentes de cão; o barqueiro tem papel ctônico-funerário: o deus Anúbis passa os mortos para o outro lado do rio infernal. Cristo “levado” à morte inverte o sentido da própria morte, acompanha os mortais na viagem, submete-se à passagem perigosa, torna-se protetor contra a violência da morte.




    Na Idade Média, São Cristóvão é invocado contra a “má morte”, ou seja, a morte súbita que priva a vítima dos sacramentos, pois a “boa morte” conta com a passagem, a transição securizante. “Toda conversão é sempre e antes de mais, uma transfiguração” (Durand, p. 205).




    A inversão inspira a imaginação da descida, é o caso do “complexo de Jonas”, eufemizado pelo engolimento que transfigura o despedaçamento pelos dentes em inofensivo sugar, como Cristo ressuscitado transforma o cruel barqueiro em protetor de uma viagem de recreio; o engolimento conserva o herói que foi engolido, como “passagem”. O peixe é uma das imagens mais comuns e Cristo é o grande Pescador e o peixe, duplo sentido ativo-passivo do verbo, dupla negação e inversão de valor: sofrer uma ação é também participar nela. “O profundo espelho sombrio está no fundo do homem” (Durand, p.209).




    A miniaturização realiza a inversão, permitindo penetrar e entender o íntimo de coisas, como as miniaturas “gulliverizadas” e seus personagens, anões, duendes, espécie de infantilização, a potência do pequeno como o Vishu, chamado “o anão”, potência misteriosa e às vezes maligna. O peixe é também símbolo do continente redobrado, “encaixado”, pensado em todas as escalas geométricas, que indica a reabilitação dos instintos primordiais.




    As cores, a análise espectral e o seu prolongamento estético, a dignidade da luz, são também símbolo da substância. A cor, como a noite, reenvia para uma espécie de “feminilidade substancial”. É o véu de Ísis ou o véu de Maya, o vestido de Chalchiuhtlicue, deusa da água, simbolizando a inesgotável materialidade da natureza (Durand, p. 223).




    O primordial e supremo engolidor que suga, é o mar, encaixe ictiomórfico, abyssus feminizado e materno, em algumas culturas, arquétipo da descida e do retorno às fontes originais da felicidade. “Mamacocha” “Mãe mar”, o culto chileno e peruano da baleia. A mais poderosa das divindades, “Mamakilla”, deusa lua, deusa das mulheres casadas, para os antigos incas, irmã e esposa do sol, depois assimilada à “Pachamama” a terra mãe. Faro, o grande deus do Níger, tem duas barbatanas nas orelhas e termina numa cauda de peixe. A obra alquímica consistindo em separar a prima matéria, o caos, num princípio ativo, alma, e num princípio passivo, o corpo.




    Estudando o culto da Grande Mãe, encontramos que oscila entre um simbolismo aquático e telúrico. Na terra brasileira, nas produções do imaginário indígena, a Yara é a bela mãe das águas que conduz seus seduzidos às profundezas e Yaraci, Guaraci ou Tassy, é a Mãe Lua que a todos protege, guardiã da noite e dos espíritos da floresta.




    As formas pedagógicas se percebem nas alternativas que tem se colocado contra a escola tradicional, “como é o caso da pedagogia escolanovista, que como práticas heroicas, visam adaptar o indivíduo à sociedade, para exercício competitivo do trabalho e “consciente da democracia”.




    O professor Ferreira Santos (1998, p. 150) justamente se refere às práticas que fazem uso da Arte ou que possibilitem uma visão mais antropológica da relação professor-aluno, chamando-as de práticas crepusculares. No processo metodológico a idéia de práticas crepusculares se acrescenta à análise da cultura proposta por Gilbert Durand e justifica-se nesta pesquisa pela necessidade de “esclarecer o nosso próprio mito pessoal”, não eliminando as sombras, mas integrando-as, explorando-as e ilustrando as estruturas míticas de sensibilidades com a ajuda da arte.




    Como pesquisadora em ação, tratei de buscar compreender as mediações simbólicas, valorizando o repertório cultural do Outro(a) com práticas dialógicas e a profundidade da busca pessoal coerente entre prática e discurso, em culturas diferentes. No eixo teórico-metodológico das ideias aqui discutidas encontra-se, correlato às práticas crepusculares (1998: 15), o processo de Individuação da concepção de Jung sobre arquétipos os quais, como imagens primordiais, formam a busca do equilíbrio entre o animus e anima; o arquétipo animus constituindo-se o lado masculino na psique da mulher e o anima o lado feminino na psique do homem, ambos os sexos possuindo aspectos animus e anima.




    Tendo estudado a filosofia e religiões orientais, Jung acreditava que os símbolos naturais (1987, p. 93) derivam de conteúdos inconscientes da psique, com variações de imagens arquetípicas; em alguns casos a ancestralidade chegando a ideias e imagens das sociedades arcaicas, diferentemente dos símbolos culturais, usados para expressar “verdades eternas”, como nas religiões. Tendo passado por longo processo de elaboração, mais ou menos conscientes, tornam-se imagens coletivas aceitas pelas sociedades civilizadas que mantém a “magia” original capaz de evocar reações emotivas.




    Para Durand (2002), o importante é reconhecer que esse aspecto da imagem da alma é motivado por costumes e pressões sociais, mais que pela fisiologia. O mito, sistema dinâmico de símbolos, arquétipos e esquemas é diferente da concepção da etnologia, como reverso do ritual. É assim que no estudo aqui apresentado o mito é uma narrativa, racionalização na qual símbolos se resolvem em palavras e arquétipos em ideias. Na forma simbólica da “professora”, o universo mítico, epistemológico, científico e pedagógico está impregnado pela prevalência da figura da mãe, as deusas-mãe Pachamama e Ñandesy , mas também de Hermes.




    As práticas crepusculares têm caráter hermesiano, mediador, transmutador, na tentativa de re-encantamento do mundo e de re-mitificação através da desmistificação da objetividade e da subjetividade. Portanto, não seria o caso de “formar professores crepusculares”, adverte Ferreira-Santos (1998), pois não é possível “personalizar” alguém, já que a prática crepuscular é a própria experiência pedagógica, num diálogo silencioso na educação da sensibilidade.
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